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RESUMO 

 
Dentro de uma percepção de que a interdisciplinaridade permite ao aluno mobilizar 

conhecimentos de duas ou mais disciplinas para uma visão mais ampla e crítica sobre uma 

determinada temática e a partir do entendimento de que as histórias da Matemática e da 

Filosofia estão intimamente relacionadas, o presente trabalho traz em um relato de experiência 

de uma atividade interdisciplinar proposta conjuntamente pelos professores dessas duas 

disciplinas e que consiste em uma tarefa que teve como público alvo vinte e três alunos do 

segundo ano do Ensino Técnico integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal do Rio de 

Janeiro Campus Engenheiro Paulo de Frontin. A atividade foi iniciada com a solicitação da 

divisão da turma em cinco grupos de quatro pessoas e um grupo de três pessoas. Com os grupos 

formados, foi disponibilizada uma lista com cerca de cem pensadores que contribuíram para o 

desenvolvimento da Matemática e da Filosofia, desde o período pré-socrático até a era moderna. 

Os grupos deveriam escolher um pensador cada e apresentar um trabalho oral (de dez minutos) 

e escrito (de duas laudas) que trouxesse o contexto histórico no qual o pensador estava inserido, 

suas contribuições para a Matemática e para a Filosofia e a relação entre o pensamento 

filosófico e o pensamento matemático. Ao final de cada apresentação, os professores fizeram 

contribuições aos trabalhos, questionaram os membros do grupo apresentador e abriram para 

perguntas da turma. Dentre os resultados obtidos, pode-se citar a desconstrução do pensamento 

de que disciplinas das ciências humanas não possuem qualquer relação com disciplinas das 

ciências exatas, a compreensão de que o desenvolvimento da Matemática está relacionado ao 

contexto histórico e filosófico de cada época e o entendimento do distanciamento dessas duas 

disciplinas com o passar dos anos.  

 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade, História da Matemática, Filosofia da Matemática. 

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho consiste em um relato de experiência de uma atividade 

interdisciplinar realizada por dois professores (de Matemática e de Filosofia) do 

Campus Engenheiro Paulo de Frontin do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ-CEPF) a partir de uma alteração de diretrizes na 

estrutura curricular do curso Técnico integrado ao Ensino Médio. 
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Para contextualizar, é preciso mencionar que o IFRJ-CEPF possui apenas o 

curso técnico integrado ao Ensino Médio em Informática para a Internet, que está 

passando por uma mudança estrutural, pedagógica e curricular. O curso, que era 

realizado em seis períodos semestrais, está passando a adotar o regime anual com 

duração de três anos.  

Com essas mudanças e a possibilidade de alteração do plano pedagógico, o 

colegiado do curso decidiu dar protagonismo à interdisciplinaridade e incentivar os 

professores a relacionar suas disciplinas com outras áreas do conhecimento. Essa ação 

vai ao encontro da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018, p. 16), que afirma 

que as instituições escolares tem autonomia para “decidir sobre formas de organização 

interdisciplinar dos componentes curriculares”.  

Além disso, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (Brasil, 2000) 

relacionam a interdisciplinaridade com o aprendizado dos alunos. Sobre essa relação 

entre a aprendizagem e a interdisciplinaridade, o PCN afirma que: 

O aprendizado não deve ser centrado na interação individual de alunos com 

materiais instrucionais, nem se resumir à exposição de alunos ao discurso 

professoral, mas se realizar pela participação ativa de cada um e do coletivo 

educacional numa prática de elaboração cultural. É na proposta de condução 

de cada disciplina e no tratamento interdisciplinar de diversos temas que esse 

caráter ativo e coletivo do aprendizado afirmar-se-á (Brasil, 2000, p. 7). 

As Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCN+ (Brasil, 2002, p. 35) complementam essa relação entre a 

aprendizagem e a interdisciplinaridade afirmando que “porque se aprende e se percebe o 

aprendido apenas em situações reais, que, numa abordagem por competências, o 

contexto e a interdisciplinaridade são essenciais”. 

Contudo, é necessário compreender o conceito de interdisciplinaridade e saber 

diferenciar de outros modelos de organização do ensino que trazem a interação entre as 

diversas disciplinas curriculares. Souza (2021), em sua dissertação de mestrado, aborda 

quatro modelos de organização do ensino: Multidisciplinaridade, Pluridisciplinaridade, 

Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade. A diferença entre esses três modelos 

reside no grau de interação entre as disciplinas. 

De um modo geral, na multidisciplinaridade as disciplinas coexistem sem 

interações mútuas, ou seja, sem “conversarem” umas com as outras. Na 

pluridisciplinaridade, há um tema comum coincidente às diversas disciplinas e que é 

trabalhado separadamente, sem uma interação coordenada. Na interdisciplinaridade, as 



 

 

ISSN: 2358-8829 

diversas disciplinas dialogam com interações coordenadas em busca de um objetivo 

comum enquanto que na transdisciplinaridade a interação das disciplinas se torna mais 

complexa a ponto de não existir divisão entre elas. Sobre a interdisciplinaridade, Souza 

(2021, p. 21) afirma que: 

A interdisciplinaridade baseia-se em uma troca mútua de conhecimentos, de 

conceitos, entre equipes multiespecializadas para a construção geral de uma 

temática, um projeto, que possibilite a compreensão da realidade, onde não 

necessariamente haja uma hierarquia de um conceito, o conhecimento ocorre 

de forma integrada nas diferentes áreas e não há uma relação de 

superioridade entre elas (Souza, 2021, p. 21).     

Neste contexto, o novo plano pedagógico do curso técnico integrado ao Ensino 

Médio em Informática para a Internet do IFRJ-CEPF ressalta a importância da 

interdisciplinaridade como uma alternativa de integração entre as disciplinas e na busca 

de uma contextualização que proporciona a construção de significados pelos alunos. 

Para corroborar este entendimento, o plano pedagógico do curso (Rio de Janeiro, 2022) 

afirma que: 

(...) a proposta de organização curricular do curso está estruturada de forma 

orgânica, buscando promover a articulação e a interdisciplinaridade entre 

seus componentes curriculares, fundamentando-se nas 

concepções de formação humana integral, integrada e politécnica. A 

integração e interdisciplinaridade visam à superação da fragmentação, 

segmentação e descontextualização dos saberes curriculares, buscando 

oferecer estratégias educacionais que propiciem a construção contextualizada 

e integrada do conhecimento e o desenvolvimento da autonomia intelectual e 

do pensamento crítico dos estudantes (Rio de Janeiro, 2022, p. 19). 

O novo plano pedagógico vai ao encontro das Diretrizes Curriculares Nacionais 

da Educação Básica – DCN (Brasil, 2013), que apontam que a organização da matriz 

curricular deverá observar, entre outros, o seguinte critério: 

(...) da interdisciplinaridade e da contextualização, que devem ser constantes 

em todo o currículo, propiciando a interlocução entre os diferentes campos do 

conhecimento e a transversalidade do conhecimento de diferentes disciplinas, 

bem como o estudo e o desenvolvimento de projetos referidos a temas 

concretos da realidade dos estudantes (Brasil, 2013, p. 34). 

Neste sentido, é possível evidenciar que, além do novo plano pedagógico do 

curso, os documentos oficiais elaborados pelo Ministério da Educação também vão ao 

encontro de uma diretriz curricular que promova a interdisciplinaridade como uma 

estratégica pedagógica de contextualização e de construção de significados.  

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio de Ciências da Natureza e 

Matemática (Brasil, 2006), são mais específicas e apontam para a importância de 
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práticas interdisciplinares entre as Ciências da Natureza e Matemática que envolvam 

disciplinas das Ciências Humanas. 

Um tratamento didático apropriado é a utilização da história e da filosofia da 

ciência para contextualizar o problema, sua origem e as tentativas de solução 

que levaram à proposição de modelos teóricos, a fim de que o aluno tenha 

noção de que houve um caminho percorrido para se chegar a esse saber 

(Brasil, 2006, p. 50). 

A partir dessas diretrizes, um professor de Matemática e outro de Filosofia, 

ambos do IFRJ-CEPF, idealizaram uma atividade interdisciplinar para os alunos do 

Curso Técnico integrado ao Ensino Médio com o objetivo de permitir, por meio da 

pesquisa e de debates, que os alunos verificassem que essas duas disciplinas estão 

relacionadas historicamente e que essa relação se transformou com o passar do tempo. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A atividade foi aplicada à turma do segundo ano do Curso Técnico em 

Informática para a Internet integrado ao Ensino Médio do IFRJ-CEPF, composta por 

vinte e três alunos. Os estudantes se dividiram em seis grupos, dos quais cinco eram 

compostos por quatro alunos e um composto por três alunos. A divisão dos grupos foi 

de responsabilidade dos próprios alunos. 

Foi apresentada uma lista com cerca de cem pensadores e artistas com 

significativa contribuição para Matemática e para a Ciência, desde a Idade Antiga até a 

Idade Contemporânea. Essa lista foi retirada da obra de Flood e Wilson (2013), que traz, 

de forma bastante resumida, as contribuições de cada um desses personagens para a 

Matemática. 

Cada grupo deveria escolher um personagem dentre aqueles apresentados. Os 

personagens escolhidos foram: Tales de Mileto, Pitágoras de Samos, Leonardo Da 

Vinci, René Descartes, Carl Friedrich Gauss e Albert Einstein. 

Cada grupo deveria apresentar um seminário de dez minutos sobre o pensador 

ou artista escolhido, além de entregar um trabalho escrito referente o seminário com 

duas laudas. Após cada apresentação, houve um tempo de dez minutos destinados a 

questionamentos e comentários da turma e dos professores.  Os seguintes tópicos 

deveriam constar na apresentação e no trabalho escrito: 

 Contexto histórico (país, economia, situação política, costumes da população à 

época, etc); 
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 Contribuições do pensador para a Filosofia (fazer a relação com o contexto 

histórico); 

 Contribuições do pensador para a Matemática (fazer a relação com o contexto 

histórico); 

 Relação do pensamento filosófico com o pensamento matemático. 

Para contribuir com a atividade de pesquisa, foram disponibilizados os resumos 

retirados da obra de Flood e Wilson (2013) sobre cada um dos pensadores. Além disso, 

os alunos poderiam realizar pesquisa livre na biblioteca do Campus, na internet ou 

quaisquer outras fontes que julgassem convenientes.  

Os grupos tiveram cerca de um mês entre a divulgação da atividade e a data de 

apresentação do seminário para realizar a pesquisa sobre os pensadores escolhidos. 

Além disso, ficou estabelecido que a ordem de apresentação seria baseada na sequência 

cronológica dos pensadores, ou seja, a ordem de apresentação foi: Tales de Mileto, 

Pitágoras de Samos, Leonardo Da Vinci, René Descartes, Carl Friedrich Gauss e Albert 

Einstein.   

Para a apresentação, os grupos poderiam lançar mão de qualquer recurso 

tecnológico. Contudo, os grupos decidiram por utilizar slides, projetor e a lousa. Cada 

grupo encaminhou os trabalhos escritos para o endereço eletrônico dos professores até a 

véspera da apresentação.  

 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISES DAS DISCUSSÕES 

A partir de agora, iremos fazer uma análise das apresentações realizadas em sala 

de aula com os alunos. Faremos um resumo daquilo que os alunos apresentaram, por 

ordem de apresentação, e em seguida uma análise de cada trabalho. 

Resumo da apresentação – Tema Tales de Mileto:  

Em relação ao contexto histórico no qual vivia Tales de Mileto, o grupo 

ressaltou que era um período de grandes mudanças sociais e econômicas e que, em um 

mundo onde os fenômenos naturais eram explicados por mitos, Tales buscava 

explicações racionais. O grupo citou também que a cidade de Mileto, na antiga Grécia e 

atualmente no território da Turquia, favoreceu o contato com outras civilizações, como 

os egípcios e os babilônios. 

Para a Filosofia, sua contribuição mais marcante, segundo o grupo, está na 

proposta do universo ter sido criado por causas naturais ao invés de criação divina. 
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Tales também introduziu o conceito do arché, no qual a água é o princípio fundamental 

de tudo. Esse conceito marcou o naturalismo filosófico e influenciou outros pensadores 

pré-socráticos. 

Tendo sido também um grande matemático, Tales aplicou o raciocínio lógico-

dedutivo especialmente à Geometria. Dentre suas principais contribuições, estão o 

Teorema de Tales (que trata da proporcionalidade de segmentos de retas paralelas 

cortados por retas transversais), propriedades da circunferência (um triângulo inscrito 

em uma semicircunferência são triângulos retângulos) e o cálculo da altura de pirâmides 

por semelhança de triângulos.  

O grupo concluiu afirmando que a utilização do raciocínio lógico por Tales de 

Mileto uniu a Filosofia e a Matemática em busca de explicações de fenômenos naturais 

e que, dessa forma, teve grande influência sobre o pensamento científico, na medida em 

que mostrava que o universo poderia compreendido de uma maneira mais racional e 

menos mitológica. 

Análise das discussões – Tema Tales de Mileto:  

Os professores estimularam a discussão entre os alunos sobre a influência do 

pensamento racional de Tales de Mileto e os seus estudos em Matemática. A conclusão 

foi que a estrutura lógica subjacente à Matemática corroborou esse pensamento, na 

medida em que ele recebia respostas concretas sobre os fenômenos estudados em 

substituição às abstrações mitológicas. Contudo, o professor alertou que, naquela época, 

a linguagem matemática ainda não estava consolidada nos moldes como conhecemos 

hoje.  

Além disso, o professor mencionou a importância dos egípcios e dos babilônios 

para os estudos de Tales, na medida em que o contato que ele teve com essas 

civilizações o permitiu ter acesso aos conhecimentos em Matemática e Astronomia. 

Resumo da apresentação – Tema Pitágoras de Samos:  

O grupo começa sua apresentação contextualizando historicamente o período de 

Pitágoras e da Escola Pitagórica, que era uma comunidade filosófica que combinava 

conhecimentos matemáticos, espirituais e éticos. Ele viveu na Grécia antiga, onde 

atualmente é o sul da Itália. Essa região foi marcada pela formação das pólis (as 

cidades-estados), pelo crescimento comercial e pela diversidade cultural e política. 

Pitágoras propôs explicações racionais para a origem do mundo em oposição às 

explicações mitológicas. Para ele, o arché (princípio fundamental de tudo) era o número 
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e a harmonia do universo poderia ser manifestada por meio de relações numéricas. 

Neste sentido, a Escola Pitagórica influenciou o pensamento filosófico, contribuindo 

para uma separação entre o pensamento mítico e o pensamento racional.  

As principais contribuições de Pitágoras para a Matemática são os estudos sobre 

números poligonais, avanços da geometria e raiz quadrada bem como na relação entre a 

música e as proporções numéricas.  

O grupo concluiu que os estudos de Pitágoras favoreceram para consolidar a 

Matemática como linguagem universal para explicar o mundo, suas origens e seus 

fenômenos de forma lógica, sendo fundamental para o desenvolvimento da ciência, da 

música e da astronomia. 

Análise das discussões – Tema Pitágoras de Samos:  

Os professores estimularam a discussão entre os alunos sobre as semelhanças 

entre os pensamentos de Pitágoras de Samos e Tales de Mileto. A conclusão foi que 

houve forte influência do pensamento filosófico de Tales na Escola Pitagórica, 

principalmente na abordagem racional e na busca da compreensão do mundo por meio 

de explicações lógicas em contraponto às explicações míticas. 

Além disso, tendo em vista que os alunos citaram a formação das pólis na 

contextualização histórica, o professor de Matemática ressaltou a importância que elas 

tiveram para o desenvolvimento da Matemática, na medida em que a organização das 

cidades-estados proporcionou o surgimento dos primeiros princípios democráticos, 

ainda distantes do que conhecemos hoje, mas que já permitia a participação de (alguns) 

cidadãos na vida pública. A necessidade de debater e convencer, ainda que não esteja 

diretamente ligada à Matemática, criou um ambiente cultural e intelectual propício para 

as demonstrações matemáticas dedutivas, que eram muito utilizadas e valorizadas pela 

Escola Pitagórica. 

Resumo da apresentação – Tema Leonardo Da Vinci:  

A apresentação começa com o contexto histórico do Renascimento, período em 

que Da Vinci viveu e que teve grandes transformações culturais e científicas. Houve, 

nessa época, grande valoração de ideais da Antiguidade Clássica, como o humanismo e 

a razão.  

Apesar de não ser um filósofo e um Matemático formal, Da Vinci deu 

contribuições para esses dois ramos do conhecimento. Na Filosofia, sua contribuição 

estava na valorização da natureza e da experiência como fonte de conhecimento, 
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promovendo o pensamento crítico, questionando tradições e refletindo sobre questões 

existenciais e metafísicas.  

Na Matemática, ele se destacou pelo estudo da Geometria, aplicando conceitos 

matemáticos na arte, em busca de um realismo artístico, utilizando conceitos de 

perspectiva e proporção. O grupo exemplificou com a figura do Homem Vitruviano, que 

consiste em um desenho feito por Da Vinci que ilustra as proporções do corpo humano 

e representa sua harmonia com o universo. 

O grupo concluiu afirmando que a abordagem interdisciplinar de Da Vinci 

influenciou o desenvolvimento da arte e da ciência e contribuiu para um legado no 

pensamento ocidental. 

Análise das discussões – Tema Leonardo Da Vinci: 

As discussões entre o grupo, os professores e os demais alunos foi no sentido de 

que o contexto histórico do Renascimento valoriza os mesmos paradigmas daqueles 

idealizados no período de Tales de Mileto e Pitágoras de Samos, apesar da significativa 

distância temporal que os separam.  

Contudo, o professor de Matemática ressalta que o período histórico de Da Vinci 

traz novas demandas para a Matemática, que é a necessidade de dar realismo às 

produções artísticas. Com isso, a geometria projetiva ganha força e se desenvolve. 

De forma resumida, a geometria euclidiana, aquela desenvolvida por Euclides na 

Grécia antiga, estuda formas e relações no plano, enquanto que a geometria projetiva se 

preocupa com a representação visual de objetos no espaço, independente do seu 

verdadeiro tamanho e utilizando projeções para imprimir realismo. 

Resumo da apresentação – Tema René Descartes: 

O grupo inicia sua apresentação com o contexto histórico, afirmando que René 

Descarte viveu o período do Renascimento e da reforma protestante. A Igreja Católica 

tinha forte influência política e o clero era o responsável por disseminar o pensamento 

aristotélico, que consiste em entender a realidade por meio de experiências, organizando 

o conhecimento em distintas áreas.  

Sobre suas contribuições para o pensamento filosófico, o grupo afirma que 

Descartes coloca a razão como principal fonte do conhecimento e que a dúvida estimula 

a racionalidade, citando o princípio “penso, logo existo”. 
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A principal contribuição de René Descartes para a Matemática, segundo o grupo, 

foi o plano cartesiano, que consiste em um sistema de coordenadas que permite 

representar graficamente as equações matemáticas, facilitando a compreensão das 

relações algébricas por meio de resoluções geométricas.  

O grupo conclui que a relação entre a Matemática e a Filosofia está na utilização 

da lógica e do racional na busca para compreender o mundo de tal forma que os 

pensamentos filosóficos podem inspirar métodos matemáticos e a Matemática pode 

fundamentar argumentos filosóficos. 

Análise das discussões – Tema René Descartes: 

As discussões sobre a temática de René Descartes foi no mesmo sentido das 

discussões de Leonardo Da Vinci, já que ambos viveram o período do Renascimento, ou 

seja, a razão é colocada como principal fonte do conhecimento.  

Contudo, nesse período, diferente da antiguidade, os pensamentos abstrato e 

algébrico estavam mais desenvolvidos. A utilização de letras para designar quantidades 

estava sendo empregada nos cálculos numéricos e equações matemáticas.  

Neste contexto, na busca por métodos mais sistemáticos que fundamentassem o 

racional, Descartes tem contribuições significativas na álgebra e na geometria, sendo a 

mais conhecida o desenvolvimento do plano cartesiano, relacionando os procedimentos 

algébricos aos geométricos, permitindo melhor compreensão e visualização das 

abstrações algébricas.  

Resumo da apresentação – Tema Friedrich Gauss: 

A apresentação sobre Friedrich Gauss, conhecido como o “Príncipe da 

Matemática”, relata que ele teve relevantes contribuições para diversos ramos da 

ciência, como a Matemática (álgebra e geometria), a Física e a Astronomia. Ele viveu 

no período do Iluminismo, que valorizava a razão e o rigor científico. 

Segundo o grupo, Gauss via a Matemática como fundamental para a 

compreensão do universo. Neste contexto, dentre suas contribuições para a Matemática, 

pode-se citar a representação gráfica de números complexos e o desenvolvimento da 

Teoria dos Números, dentre outras. Na Física, sua principal contribuição está no estudo 

do fluxo e da carga elétrica. Além disso, na Astronomia, Gauss contribuiu para o 

cálculo da órbita de satélites. O grupo teve dificuldade em identificar contribuições 

concretas de Gauss para o pensamento filosófico.  
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Análise das discussões – Tema Friedrich Gauss: 

A discussão se deu sobre um ponto histórico que o grupo mencionou: o 

Iluminismo e suas características de valorização da razão e do rigor científico. Este 

contexto gerou grandes influências sobre o desenvolvimento da Matemática, 

principalmente no que diz respeito à razão e ao rigor científico.  

O rigor matemático consiste em demonstrações lógicas e irrefutáveis de 

teoremas (ou conceitos matemáticos) partindo de definições ou axiomas já 

estabelecidos. Além disso, esse rigor matemático vai servir como um estruturador para 

diversos ramos da ciência, influenciando o surgimento da Ciência Moderna e da álgebra 

que utilizamos atualmente. 

Com a crescente especialização da Matemática, que passou a utilizar métodos 

mais formais e rigorosos como forma de se estruturar e de estruturar a ciência, é 

possível evidenciar o seu distanciamento da Filosofia como área de estudo. Contudo, é 

possível verificar que os contextos histórico e filosófico continuam exercendo forte 

influência sobre o desenvolvimento matemático. 

Resumo da apresentação – Tema Albert Einstein: 

O contexto histórico apresentado pelo grupo no qual Albert Einstein viveu foi 

marcado por uma crescente industrialização. O mundo vivia a segunda revolução 

industrial, marcarda principalmente pelo uso da eletricidade. 

Einstein sofreu influência dos ideais iluministas, buscando a verdade por meio 

do raciocínio lógico e do rigor científico. Ele acreditava que a observação e a 

experimentação, aliadas ao rigor matemático, contribuíam para essa busca pela verdade. 

Dentre as principais contribuições de Einstein para a ciência, o grupo mencionou a 

Teoria da Relatividade Geral, que revolucionou a conceito de gravidade, impulsionando 

o desenvolvimento da Física Moderna.  

 Sobre a relação com a Filosofia, o grupo afirma que Einstein questionava 

questões filosóficas sobre a realidade, como o tempo e o espaço. Para ele, esses 

conceitos não eram absolutos, como era concebido, eram relativos.  

Análise das discussões – Tema Albert Einstein: 

Após a apresentação, a discussão se deu no mesmo sentido daquela que ocorreu 

após a apresentação de Gauss, ou seja, a Matemática e a Filosofia, como campo de 
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estudo, se afastaram na medida em que aqueles grandes matemáticos e cientistas não 

eram considerados grandes filósofos. 

Einstein utilizou o rigor matemático como estruturante para os seus estudos, que 

impulsionaram a Física Moderna em detrimento da Física Clássica. Com isso, ele critica 

pensamentos consolidados, como a questão da relatividade do tempo e do espaço.  

Além disso, é relevante mencionar que a Revolução Industrial demandou o 

desenvolvimento da Física (mecânica, termodinâmica, eletricidade, magnetismo, etc) 

como estratégia na busca por eficiência. Esse desenvolvimento e busca por eficiência 

perpassava por um rigor matemático que estruturasse e representasse os fenômenos 

físicos.  

 

CONSIDERAÇÕES DOS ALUNOS E CONCLUSÃO 

 Após o término das apresentações e dos debates, os professores tiveram 

cerca de quinze minutas para conversar com os alunos e se inteirarem das considerações 

dos alunos sobre a atividade. Foram realizadas perguntas do tipo: “O que vocês acharam 

do trabalho?”, “Quais ensinamentos vocês tiraram dessa atividade?” e “O que vocês 

sugerem de melhoria para as próximas atividades sobre essa temática?”. 

Inicialmente, os alunos responderam que ficaram surpresos sobre a possibilidade 

de relacionar a Matemática com a Filosofia. Duas disciplinas que são colocadas tão 

distantes no contexto escolar, quando analisadas historicamente, foi possível verificar 

que elas têm muita em comum, caminharam juntas e se confundiram por muitos anos, 

ao ponto de grandes matemáticos serem também grandes filósofos. 

Outro ponto importante que os alunos salientaram foi a percepção que eles 

tiveram de que a Matemática levou centenas ou milhares de anos para se consolidar e 

chegar naquilo que conhecemos atualmente. Além de sua importância para o 

desenvolvimento da ciência. 

Os alunos enfatizaram também a importância e a influência que cada contexto 

histórico proporcionou para o desenvolvimento da Matemática e da ciência. Foi 

possível verificar que, em muitos casos, a Matemática se desenvolve para dar respostas 

àquilo que as pessoas buscavam, como a racionalidade. Dessa forma, a Filosofia 

contribuiu para despertar o pensamento crítico e gerar reflexões que inspiraram métodos 

matemáticos, enquanto que a Matemática fundamentou argumentos filosóficos ao longo 

história. Contudo, em virtude do aumento de especialização que a Matemática foi 
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demandando ao longo do tempo e, principalmente, por causa do seu emprego em outras 

áreas do conhecimento, a Filosofia e a Matemática foram se distanciando. 

Por fim, como sugestão para as próximas atividades sobre essa temática, os 

alunos sugeriram mais tempo para os debates que ocorreram após o término de cada 

apresentação. Contudo, foi explicado aos alunos que as questões curriculares e o 

calendário ajustado impediram os professores de destinar mais tempo para a atividade.  

Desta forma, acredita-se que o objetivo desta atividade foi alcançado, pois foi 

possível, por meio da pesquisa e de debates, que os alunos verificassem que essas duas 

disciplinas estão relacionadas historicamente e que essa relação se transformou com o 

passar do tempo. 
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